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Conforme já noticiamos, no 

dia 13 de Novembro proximo, 
realízam-se as eleições em todo 
o Império Português para se-
rem eleitos os Deputados á As-
sembleia Nacional. 
A Provincia do Minho apre-

senta dez candidatos ao sufra-
gio eleitoral, sendo seis pelo 
Distrito de Braga e quatro pelo 
Distrito de Viana do Castelo, 
respectivamente, os Snrs. Dr. 
Alberto Cruz, Médico; Dr. An-
tão Santos Cunha, Governador 
Civil do Porto; Dr. Augusto 
Cerqueira Gomes, Médico; Dr. 
Francisco Prieto, Director Ge-
ral do Ensino Liceal; Dr. José 
Braga da Cruz, Advogado e 
Notario e Padre Manuel Do-
mingues Basto, Arcipreste de 
Fafe, estes, pelo de Braga, e os 
Snrs.: Dr. Elisio Pimenta, Advo-
gado; Dr. José Luiz da Silva 
Dias, Chefe de Repartição da 
Emissora Nacional; Dr. Luiz 
Maria Lopes da Fonseca, Advo-
gado e Coronel de Engenharia 
Frederico Vilar, pelo de Víana. 
A Oposição á lista da União 

Nacional, apresenta os seguin-
tes candidatos: Engenheiro Cu-
nha Leal, Professor Dr. Pinto 
Barriga, Monsenhor Santos Car-
reto, Dr. Francisco de Almeida 
Garret e Fernando Afonso, pe-
lo Distrito de Castelo Branco; 
Dr. Pequito Rebelo, Dr. Rui de 
Andrade, Dr. ,.n-lré Ribeiro e 
Dr. Jorge Vaz, pelo Distrito de 
Portalegre. 

JUSTIf A E 
GRRTIDÃO 

Por incumbencia do Snr. Dr. 
Nelson Medrado Dias, presti-
moso Juiz Jubilado da Irman-
dade de Nossa Senhora da Pe-
nha, do Rio de janeiro, o nos-
so prezado amigo e apreciavel 
colaborador, Snr. Manuel Au-
gusto Vieira, importante Indus-
trial, desta cidade, entregou-nos 
um exemplar da 2.a Edição do 
interessante livro—«Justiça e 
Gratidão». 
A 2.a edição da «Justiça e 

Gratidão», é a síntese biografi-
ca de Monsenbor Alves da Ro-
cha, reconstituída pelo ilustre 
Juiz Snr. Dr. Nelson Medrado 
Dias, figura da maior prepon-
derancia da Capital do Brasil, 
publicando tambem valiosos 
Depoimentos sobre a magna 
Obra e Forte Personalidade 
daquele prestigioso Sacerdote 
e nosso estimado patricio. 
Agradecemos a gentileza da 

oferta désse livro, bem como a 
amavel dedicatoria que o Snr. 
Dr. Nelson Dias nos dedica. 

A MINHA  t• LDE1A 
O nosso preclaro amigo, Snr. 

Manuel Augusto Vieira, inteli-
gente colaborador deste sema-
nario, por ordem de Monsenhor 
Alves da Rocha, venerando Ca-
pelão-Mór da Confraria de Nos-
sa Senhora da Penha, entre-
gou-nos um exemplar do livro— 
«A MINHA ALDEIA», Poema 
Historico e Literario da auto-
ria daquele ilustre Sacerdote. 
«A MINHA ALDEIA», é um 

magnifico Poema de 16o pagi-
nas, ilustrado com diversas fo-
togravuras e de Homenagem e 
Gratidão aos saudosos Pais, a 
Pessoas Amigas de Monsenhor 
Alves da Rocha e á sua Aldeia. 
. Para os nossos prezados lei-
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No dia 9 do corrente, A.Companhados por dois prezados amigos, fomos de abala-
da até á Montanha Sagrada e Histórica da Franqueira. 

Depois de chegarmos aquele belo recinto, dirigimo-nos para a Ermidinha, onde 
assistimos à Missa celebrada pelo Rev.' Padre Antonio Gomes da Costa, venerando Sa-
cerdote.Findo este acto religioso, demos um passeio pela aprasivel estâ,00ia, servindo-nos 
de cicerone o ilustre Juiz da Confraria de Nessa Senhora da Franqueira, Sur. Antero 
Barreto de Furia e os incansaveis Mesarios Snrs. José da Silva Peixoto e Antonio da 
Rocha Portela, que nos foram elucidando dós melhoramentos que tencionam levar a 
efeito naqut-1,3 local. 

Realmente, as diversas Mesas da Confraria já muito têm trabalhado pelo embe. 
lezpmeuto daquele interessante recinto, donde se disfruta um panorama surpreenden-

te, encantador. 
Mas, sem dinheiro, pouco se pode fazer, porque as obras ali a realizar são mui-

to dispendiosas, como sejam :. Exploração de agulxs, esoadorio monumental, planta-
çâo de arvores, muitas arvores, terraplanagens, luz, telefone, arranjos na Pousada e 

na Ermidinha, etc. etc. 
A segunda estrada, de acesso á Montanha, essa já está-cortada e bem delineada, 

mas, agora, necessita de ser pavimentada e devidamente oonservada. 
Tudo Re pode fazer; nada é impossivel neste mundo, desde que o Governo, o Tu-

rismo, a Camara e os &ircelenses bafe,ados pela fortuor. queiram contribuir com dona-
tivos para este fiai; do contrario, a Montanha da Franqueíra, cora o seu Convento, 
com as Ruinas do seu famoso Castelo e com a sua hiscorioa Ermidinha, mandada cons-
truir por Egas Moniz, nunca será o que deve e tem direito a ser... 

Meditemos nisto, sanhores, e todos unidos como um só homem, trabalhemos pe-
lo futuro dessa Montanha Sagrada e Histórica. 

AS CERIMONIIS EM HONRA 00 
óeneralosçimo Branco 
RUE CHEGA A LISBOA 

HOJE NO CRUZADOR 
MIGUEL CERVANTES. 

DE REGRESSO A MA-

DRID EM AVIÃO ESPE-

CIAL 0 CHEFE DO ES. 

TADO ESPANHOL SE-

RÁ ESCOLTADO POR 

«CAÇAS•) DA AVIAÇÃO 

P0RTUGUESA 

«Conforme t e m o s noticiadõ 
chega hoje a Lisboa o Gene-
ralissimo Franco, Chefe do Es-
tado espanhol. O embarque do 
Generalissimo efectuou-se on-
tem em Vigo, para bordo do 
cruzador «Miguel Cervantes». 
Alem da esposa e filha do 

Chefe do Estado, viajam com 
ele os Snrs. Ministros dos Ne-
gocios Estrangeiros e da Mari-
nha do país vizinho, o coman-
dante-chefe da esquadra espa-
nhol, sr. vice-almirante D. Sal-
vador Moreno Fernandez, e nu-

merosas outras indi-
vidualidades que for-
mam a sua comitiva. A 
escolta ao «Miguel Cer-
vantes» será constituida 
pelos cruzadores « Galí-
cia» e «Almirante Cer-
vera» e por seis contra-
torpedeiros, com uma 
tripulação total aproxi-
mada de 4.000 homens. 

Hoje, em ponto a de-
terminar, os navios es-
panhois param antes de 
entrar no Tejo, a fim 
de embarcarem no «Mi-
guel Gervantes» o sr. 
Embaixador de Espa-
nha em Lisboa e os ofi-
ciais portugueses pos-
tos ás ordens do Gene-
ralissimo. 
A esquadra espanho-

la virá escoltada por 
uma força naval portu. 
guesa, constituida por 
quatro contratorpedei-
ros. Os navios portu-
gueses, sob o comando 
superior do comodoro 
das Forças Navais da 
Metropole,aguardam as 
unidades espanholas 
nas águas das Berlen-
gas, prestando aí., as 
devidas honras ao Ge-

tores avaliarem o primor dos versos de 
tão distinto como mavioso Poeta, que é 
Monsenhor Alves da Rocha, pedimos 
-lhe vénia para transcrevermos o «Hi-
no» que Sua Reverendissima cana a 
Barcelos, á nossa donairosa e queridaTer-
ra. Ei1. o : 

BARCELOS 
(E' de remota origem. Dom Afonso 

Henriques reedificou-a em 7140. Dom 
Diniz elevou-a a Condado e Dom Sebas. 
tião a Ducado em 1575, Nun'Alvares Pe-
reira foi 8.o Conde de Barcelos. Este ti-
tulo passou depois para os filhos primo-
génitos dos Duques de Bragança e por 
decreto de 31 de Agosto de 1928 foi ele-
vada à categoria de cidade). 

O' Barcelos, Cidade encantadora !! 
O' formoso jardim de Portugal ! 
Poucas há que te excedam, inda agora, 
Em nobreza, em ternura fraternal ! 

Foste berço de insigne fidalguia, 
De fecunda e de excelsa geração: 
O Alcaide, do Castelo de Faria, 
E' o mais vivo reflexo e Padrão 1 

Inda vive com brilho, como outrora, 
Tua Fé, tua honra, o teu pudor, 
Que teus filhos renovam cá por fora, 
Senão mais, com igual e Santo Amor. 

Entre os fastos da História Portuguesa 
Que despertam magnífica lembrança, 
O' Minhota, do Cávado Princeza 1 
São os Passos dos Duques de Bragança. 

Os teus belos e pios Monumentos 
Rivalizam com todos os demais: 
Santuários votivos, opulentos, 
Que contrastam com muitas catedrais. 

Santa Cruz, os Terceiros e Hospital, 
A Matriz, São José, Menino Deus, 
Valioso penhor, manancial 
Dos arrimos, da luz que vem dos Ceus. 

A Ciência, as Artes e o Trabalho, 
Tudo mais que revela empreendimento, 
Sempre teve em teu génio agasalho 
E, no peito, o mais franco acolhimento. 

Dentre os filhos que às obras caridosas 
Se dedicam com alma e peito aberto, 
E' notável, nas -cotas generosas, 
0 Comendador Paulo Felisberto. 

Eu bem sei que o desejas consagrar 
Numa Estátua imponente, genial, 
Cuja imagem se veja em todo o lar 
Deste imenso Brasil e Portugal. 

E' bem justa e bem diz tal gentileza, 
Por não ser provida de vaidade, 
Mas sómente avivar toda a beleza 
De quem sabe exercer a Caridade. 

0' Barcelos, não deixes, pois, jamais 
Renegar o que afirma o teu Brasão; 
Doutra feita não podem teus anais 
Promover e exaltar a Gratidão. 

DR- FALCAO MzCHADO 
Ao nosso respeitavel amigo 

e ilustre colaborador, Snr. Dr. 
Fernando Falcão Machado, dis-
tinto Escritor e laureado Pro-
fessor do Liceu Gil Vicente, de 
Lisboa, agradecemos a oferta 
das suas belas produções : — 
«UM SISTEMA DE CLASSI-
FICAÇÃO PEDAGOGICA», 

separata da «Indústria Portu-
guesa», n.o 251 e «ASPECTOS 
E PROBLEMAS DO URBA-
NISMO», separata do Livro II, 
cujos trabalhos são dignos de 
ser lidos e meditados. 

H008 sormaceutica 
Com honrosa classificação, 

na Faculdade de Farmacia da 
Universidade do Porto, concluiu 
o Curso de Farmacia a Snra 
D. Maria Beatriz Viana da Cos-
ta Lima, prendada filha do nos-
so prezado amigo e assinante, 
Snr. Manuel Fernandes da Cos-
ta Lima, digno e considerado 
Chefe da Secretaria Judicial 
desta comarca. 
A' novel e inteligente Farma-

i 

fi Berm ae Barcelos 
A pedido das Ex.mas Direc-

ções dos Gremios do Comercio 
e da Lavoura, deste concelho, 
a Ex.ma Camara Municipal, na 
reunião da ultima quarta-feira 
resolveu, e muito bem, que, 
este ano, a i.a quinta-feira do 
mês de Novembro, seja fran-
ca e isenta de todos os impos-
tos camararios. 
Esse mercado será cognomi-

nado--FEIRA DOS SANTOS. 
—As mesmas Entidades tam-

bem fizeram uma justa repre-
sentação á Camara, afim de 
conseguirem a' isenção de im-
postos para os produtos agrico-
Ias que sejam expostos, ás quin-
tas-feiras, no nosso Mercado 
Semanal, bem como outras re-
galias para os feirantes. 
Todos unidos, trabalhemos 

pelo engrandecimento da cida-
de do Cávado. 
—Logo que tenhamos espaço, 

publicaremos a representação. 

ceutica, bem como a seus ex-
tremosos Pais, enviamos afe-
ctuosos parabens, com os de-
sejos de felicidades para a fu-

,tura licenciada. 

0 cliché que, boi ,. pvb'ieamºa, à- umioterexsaute Trab%lho Fotegráf3co cobre o «OUTONO», da autoria do 
nosso prezado amigo e !! ostra cooterra ºpo, Snr. Antonio Aueueto da Silva, considerado 

Redactor Fotogriílco do «Primeiro de Iati•iro », do Porto. 



- «0 arcolanive 

ºeralissimo. No Cale das Colunas, 
aguardarão o ©eoeralisèimo os are. 
Presidentes da Republica e de Coa-
solho e Ministros doe Negocloe §e-
tr&Dgeiros. 
Segue-se um grandioso desfilo 

militar, em que participam contin-
gentes de lodas as armas do Exer• 
cito, da Marinha, da Aviação e da 
«Legião Portnguosas . gi;quadrilhae 
de capa de&fiI grão sobre a Terreiro 
do Paço e devem sobrevoar o aMi• 
gual Cervante@s. 

Terminada esta parada, acompa. 
nhado pela sua comitiva e escolta-
do, o Generalíesimo Franco dirige-
m@ para QueJaz, de onde voltara 
nessa mesma carde, a fim de cum-
primentar o @r. Marechal Carmona 
em Bolem e visitar es Paços 
do Concelho, onde recebera► as sau-
dações da cidade, que lhe serão 
apresentada@ peio Ir. tenente-co-
ronel Salvação Barreto, 
W noite, em honra do ilustre vi. 

sitaºte, realista-se um banquete 
oferecido pelo Chefe do Estado e 
seguido de recepção. 
Amaabi, domingo, o Cheta do 

iscado do pais vizinho recebe a 
colónia espaubºla na Embaixada 
de Bepanh&. 
V tarde, haver& no Campo pe-

queno uma tourada á antiga por-
lugueca. 
V noite, haverá fogo de vista 

ºo feio. 
Na segunda-feira, à noite, apõe 

um jantar iutime em Quelus, o 0e-
oeralissimo assiste a uma récita de 
gala em São Carlce. 

Visita depois, Sintra e e §etidio 
Nacional. 

No dia 25, o Chefe de Estado 
capanhel e a eus comitiva seguem 
de comboio para Coimbra, onde, na 
§atsçio (Nova, haverá reeepçio,se-
guida de cortejo até á Uaiversidade. 

Após o@ cumprimántos das altas 
entidades que fie deslocam e&peeial-
mente a Coimbra para assistir ao 
doutoramento chomeris causaia do 
Chefe de istado espanhol, acto em 
que sér8 apadrinhado pelo ar. Car-
deal Patriarca de Lisboa, o aenera-
lissimo e a eu& comitiva dessaº@am 
slgutis momentos, visitando depois 
a biblioteca da Universidade. 

Ne&&a noite, e ticseraliesimo per-
noita ne Buçaco. 

(Dia 28, partida do Buçaco para s 
Castelo de Leirie, onde almoça e á 
noite banquete 'Ii& Embaixada de 
§apanhe. 

Qdlnta-feira, is 10 horas, for-
matura militar a caminho do As-
roporto. A's 11, partida de aviso 
do Aeroporto da Poricia para Si-
pariha. 

LUIZ MARTINS 
Por motivos dos meus mui-

tos afazeres prófissionris, não 
me tem eido permitido dar a 
minha fraca e modesta colabo-
ração ao «BARCELENSE», ce. 
mo seria meu desejo, colabo• 
fogão cosa com um fim único: 
Tentar despertar nos meus coa• 
ieiraneos o amor pela terra, 
para que ela poesei vir a acom. 
panhar o ritmo do progresso, 
que outrem, com muitos menos 
recureos, o vém fezendo. Para 
não ir mais longe, poderia citar 
duas como exemplo de bairrls-
mo e dinamismo : Famalicão e 
Povoa. Sem querer menospre-
zar os digaisalmos e competen-
tes colaboradores deste jornal, 
aliás pessoas Inteligentes e que 
merecem toda a minha consi-
deração, tenho verificado que 
a parte maio Importante e de 
maio interesae para Barcelos, 
não tem merecido a sua aten-
ção, o que é de lastimar. To.* 
devia reconheço existir biilhan. 
tismo ria colaboração, habilida. 
de na exposição, mas com as-
suntos de Interease bastante 
reduzido. Ora, suponho que es• 
te mel vem de facto de penea-
rem ser tempo perdido o repi-
sar eobre a mesma-coisa, o de 
pedir e continuar a pedir, sem 
resultados positivos.Poièm,pen. 
filo) que o jornal se não negará 
a receber eoleboreção nesse 
sentido e que, como diz o ve-
lho rifão :.Agua mole em pe-
dra dura, tanto dá até que tu. 
M. Sem essa pereistenoia ó 
que nada se conseguirá. 
Todo este arrasoado, de que 

o leitor me desculpará, vem a 
proposito das crónicas que o 
não barcelenso, distinio jorna-
lista, Luiz Martins, vem publi-
cando no «Comercio do Por-
tou. Chego a pensar, tal o ca-
lor e alma que S. Ex.* empre-

ga nossos artigos, que ele de 
tacto é bareelense. Decerto, ne. 
nhum bareelense que Lenha 
amor & saa terra, deixou de os 
ler, de os louvar e de se sentir 
orgulhoso e satisfeito, tais as 
referencies liaongeiras que tas, 
quer sob o aspecto de baletsas 
naturais, quer mesmo sob o 
embeleisamento dos seus jar-
dins o praças. Todos os anos, 
este Ilustre jornalista, que não 
conheço ppseoalmeuls.mis que 
admiro, tas uma reportagem da 
nossa cidade e dos seus arre. 
dores, enaltecendo o nosso con. 
celho, Liizendo a sua propagan-
da turtetloa, som qualquer in-
teresse..0 melhor propagandis-
ta da nossa terra, não é barce-
lense, nas, da maneira como 
escreve, ele é mala bareelense 
que aqueles que agaí nasceram. 
E o desgosto que sinto, como 
filho de Barcelos, embora real-
cilado no Porto, é de que seja 
neceasario um estranho, vir 
com uma reportagem brilhante 
num dos principais jornais por-
tugueses, pedir mais para B!ir+ 
celus, pugnar peio seu progres. 
so, cautar as suas belezas, ele. 
va+la, admira-la e não um bar-
celense nato, -tlm jornalista 
mesmo amador, que os temos 
em bbundancia, felizmente. De-
sáalmo, deslateresse, descreu-
Q& ? Talvez. Mas a pst'sistencia 
é a melhor viriude, e com ela 
se conseguem maravilhas. Ao 
jornalista Luis Martins, deviam 
os barealenses agradecer-lhe, 
o que não vi até haja, ali ou. 
ma publica deimonetrr.çio se 
fosse poeeivel, o bem que tem 
feito pela nossa cidade de nome. 
Aos diatintoa colaboradores de 
a0 BARGELENSEo, que os 
tem, eu faço um apelo para que 
sigam o exemplo de Luiz Mar-
tins, deixando as coisas ia. 
slgatficautos e de devaneios 
sem Interesse, aplicando a saa 
arte e a sua eompetencia, em 
aseuntos de intereese para Bar-
celos. E, com o esforço de to• 
dos, pondo de parte as ques. 
tiunculas partidaristas, as intri-
gas de café e o comodismo, eu 
penso que o assunto da ver• 
goºhosa estação dos caminhos 
de ferro, que é um barracão 
indecente, impróprio da noesa 
terra, a electriilciçio das fre-
guesias limiirotes, que é uma 
necessidade Imperiosa, tal o 
desenvolvimento populacional 
a maltas cots a8 mais, já teriam 
obuao satisfação há muito tem. 
po, dos poderes pdbiicos. Ou-
tras terras de muito meucr im-
porlancio, possuem hoje uma 
rede electrica vasta, cubrindo 
quàdi toda a área das freguesias 
do seu concelho, aluda aão h& 
muito tempo que vi, nas fral-
das de serra da Estrelei, em lu-
garejos de coesa pobres e ra-
ras, alcaudoradas em penedias 
e matagais, serra acima, a luz 
eléctilca alumiando aqueles um. 
sais isolados e, nesse momento 
pensei na minha terra, ºas suas 
freguesias de casas limpas e 
asseadas, brancas- de cai, que 
cercain Barcelos, como : Arco-
zelo, S. Verissimo, ato. priva-
das ainda dessa luz divina que 
alumia, fertiliza os campos, mo-
ve moinhos, movimenta indus-
trias, e, com mágua me seuii 
pequeno, ofendido a deprimido, 
por ser bareelense. Sim, vi eis 
orações de caminhos de ferro, 
em lugarejos mal povoados, me-
deraag,cómodas, amplas e ver-
gonha tive ao olhar para o 
nosso barracão imundo a que 
chamam uma estação de 1.8 
classe do Minho e Douro. Tudo 
Isto oura. bareclenses, se hou-
vesse mais amor á terra, Me-
nos discussões sem lnteresse, 
o teriernos conseguido. Preci-
sovamos para Isso de muitos 
Luiz Martins, muitos Baltaza-
reg Bemfeiios. Temo.los nos 
colaboradores de a0 BARGC-
LENSEs, se elos o quizerem. 
E verão como teremos as al-
deias junto de Barcelos electri-
ficados, uma estação corres-
pondente á nossa cidade, um 
Hotel em condições e Barcelos 
poderia alinhar então no nume.. 
ro das terras portugueses pro-
gressivas. Assim, apesar da boa 
vontade de alguns, ela não paa-
eará duma aldeia de Psao Pires, 
lavando-se roupa sujai, criticau. 
do-se o que outros pretendem 
fazer, fumando café e jogando 
dominó, naco marasmo e apa-

INTRA-MUROS  
Ref4emo de sombra■ 

Poucas orneies ante& de falecer o 
roeu saudoso amigo Antonio Afonso, 
por duas ou trez veies, tinha-toe 
pedido para que registasse ueau 
secção alguma coiae, sobre as ae-
renalas realizadas aqui ha mais de 
trinta anos, não esquecendo recor-
dar o eaudoso Zé Correia, que 
tocando e caotando, eouba bem, 
siem vos doce e rude, quen-
te da paixão, trilo a soluço, 
rugido a uivo de amor,»— 
(cemo disse Julio Da ntas ao referir-
+s8 ã Savéra),--- reproduzir o seu-
timeºto de irado, poesia de uma 
canção formada pala alma portu-
gueea. 

INáo gitisfls o pedido, mas hoje 
í{ea o registo a servir de preambu-
lo a cate meu arrazoado. 

Sabendo que a cidade do Porto 
VÃO eºcolher a sua «Rainha do 
Fado» entro algumas centenas de 
raparigas das suas freguesias que o 
oantam com verdadeira seoflmoaia-
iismo, direi que, de facto Barcelos, 
ºoutro@ tempos, soube cultivar o 
Fado como em pousas terra@. 
A gailarra gemia-o Imprimindo-

olhe no menor choradinho a 
suavidade de sugeeiives Cintares 
partugueesa. 
0 Zé Carreia acompinhivi<-o 

ºare viollo, que traduzia o refle-
xo do seu seatir e, com vos ma-
guada, cantava tudo quanto de ele-
vado tinha para lha despartar o 
sentimento de desgostos que alio 
pjdia esconder, porque lhe tortura-
ram a alma. 
0 Fado em Barcelos, leve Lam-

bem a Bisa época o alguns anos de. 
pois do falediazsoto doi M&Iheiroe, 
tambam velo a feneeer. 

Ha pouco tempo, Paulo Freira, 
na sua muito apreciada seeçio 
,Varias Notas• do #Jornal de 
Noticias-, do Porto, fazendo de-
tormiaadae conaideraçõee, assere• 
ra-aos verdade#, priucipalmeate 
quando nos dia 11,..o Fado tem 
a sua expressão musical, a 
vida negra das vlélae. 
Para bem ec cantar o Fa-

do, é preeizo ter-se mentido a 
Fardo, tb-lo vivido em chaga 
viva, té-lo sentido na caro• 
e na alma.» 
§ é por isto que a $evára e cau-

tava sentimentalmente bam. 
§ &$&!m por denote, as fadistas, 

os tocadores de Fado, se taaiam 
sempre acompanhar de mulheres 
fadielas, das que o experimentavam 
em chaga viva. 
Uma serenata sem mulheres, alio 

ora uadal... 
Oe Malheiros tinham por oompa+ 

abeira a Sabia& Pires e no meu 
tempo acompanhava-nos a Patlida 

Madrugada a LCameris e talas 
outras que davam o verdadeiro 
realce lis sercuatie. 
E o Fado em Barceloa,era && sim, 

como era em todas as outras partes, 
maio, aio ora Fado, porque e0 
que para ahí se canta mo-
aernamente e se executa em 
guitarra, não são fados e sim 
compassos roubados e mar. 
chas espanholas, sem o mí-
nimo canto da canção pri. 
mitiva•, come disso em algures 
Carmo Dias. 
Bem dizia Paulo Freire :—,&0 

Fado é preciso t8-lo sentido, 
ta-lo vivido em chaga viva 
e Zé- 1.o mentido ata cara® e na 

tia que causa enjóo ao turista. 
E, Senhores, sm uma 5.' feira 
percorrerem a grandiosa feira, 
notem, para vergonha nossa, 
e enxame de pedintes que nos 
puxam pelo caioaco, nuaaa la-
muria que arripla. Tudo isto, 
sare. colaboradores de e0 Bar-
celsnses é ºecessario pedir, 
teimar, insistir, porque é da 
imprensa que todos liem, que 
es coisas se resolvem e não da 
critica fácil das esquinas ca do 
estiá. 

Segui o exemplo de Luiz Mar-
lias, que, não acudo barceion-
se, pugna por Barcelos e agra-
decei-lhe, se sentirdes em vós 
uma pequena chama de amor á 
terra. Agradecei-lhe, que bem 
merece. A. R. 

N. R.---Talvez o nosso ami. 
ga e prezado Colaborador, Sar. A. 
R., aio tenha reparado que, tanto 
o nosso Director, como alguns Co-
laboradores deste semaaario, é ra. 
ro o més que não feptm referen-
cias aos toteresses do coºBelho de 
Barcelos. 

aaaaaa®ee® 

FAZENDAS 

para FATOS 

SOBRETUDOS 

SAMARRAS E 

GABARDINES 

PULOVERES 

CACHRCOLES 

CAMISOLAS 

CEROULAS 

EM MALHA 

E PIEUGAS 

IEM Lei 

V N 1 e o 
REPRESENTANTE 
em Barcelos da 

"OOe^ MIS^ 

preferida por todos 

que desejam a melhor 
apresentação. 

CASA PEIXOTO 
Rua D. Antonio Barroso, 1 t0 

(Antiga Rua Díreila) 

Telefone 8 3 7 0 

Torcidos em LÁ 

o FLANELAS. 

COBERTORES 

EM LÃ F. 

ALGODÃO. 

C11ALE►S 

LENÇOS DE 

MA LHA. 

LÀS EM 

FIO, EM 

MEADAS 

E 

NOVELO 

almas, razão porque Vasco Que-
vedo, quando em cério dia, om 
Coimbra, recolhia i sua arepu-
blieas, entrou bastante Impreaeia. 
nado por ter ouvido na Baixa, can-
tar Uma v@nu@ mercenaria a se-
guíntc quadra : 

Quando Ia pr'o Civil 
_Zsl t pra me emarticulare 
Olhei pia Irsa e Ti 
(linha Mãesinha a chorar. 

A' parte tudo Isto, o Fedo é a 
cação predilecta doa portugueses-
0 Porto voo eaºIa-10 e ºõs va-

mos ouvi-lo. Z. 

CINEMA GIL VICENTE 
Ainda em exibição em Lisboa e 

Porto, desde a eus estreia, ha 15 
semana&, vai ser apresentado ama-
ahã, de tarde e á noite e na 2.1 e 
3.a feira, á noite, o novo grande 
fume portuguà; : 

gol e Tcsuroar 
com o Matador Manuel doi Santos, 
Laonor Miia (T&tão) Ana Pauld, I(!. 
co Braga, Coatinha, etc. 
B causarão 2 fados Amalia Ro-

-Brigues e Farpando Baptista. 
Teuradas emocionantes, amor, 

ódio, luxe, aventura e musica. 
0 Alma poriugués de maior en-

cesso. —s— 
Na 5.5 feira, as 21,30, a bela 

versão latiria do roulauca fr&nces 
que todo o mando leu : 

0 Korn.ance de uris 
rapaz pobre 

PELA INSTRUCAO 
Fizeram exame de admissão ao 

Magistério Primíirio, obtendo honro-
sas classificações, as nossas conterra. 
neas, Saras D. tilaria Salomé Alvas 
Pereira, D. Maria do Sameiro partias 
da Sirva Correis, D. Maria do Carmo 
Pias, D. Maria julieta da Silva Car-
valho, D. Carolina Ventura Acendes, 
D. Maria Augusta Barroso Coutinho 
e D. Augusta da Conceição Ribeiro 
Xavier de Queiroz. Parabens. 
— Fizeram exame para professo-

r69 de Postos ele Ensino, ficando apro-
vadas, as Bnr.as D. Au&asta Conceição 
Ribeiro de Queiroz e D. liaria Laura 
de Sousa Dearto Saara, Parabens. 

JOAQUIM VIEIRA 
Esta uosso considerado amigo 0 

assinante, depois de passar uns meses 
junto de sua dedicada Familia, nesta 
cidade, partiu para a Argontina onde 
é estimado Negociante. 

S. Ex.s fazia-se acompanhar de sua 
Ex.a' Eºpesa. 

Boa viagem e felicidades, é o que 
desejamos as prezado conterraneo. 

Bombeiros V. de Beroelinhos 
O nosso amigo, Sar. Manuel Fer• 

nandes, de S. Paulo, enviou nos 100=00 
para oa Bombeiros de atem- rio, aem 
de os auxiliar na compra dana pronto 
socorro. Essa quantia foi carregue ao 
Sar, Carlos Veloso de Araujo. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta reda4_,çào, mais 
ee seguintes assinantes: 

Até 30-1º-1949, os Snrs. José 
Pereira Amorim Mendes, Dr. Perürio 
Antonio da Silva, José Pereira Lourei-
ro, Paire José Carvalho, Caetano Li-
nhares, Joaquim Pereira Correia, D. 
Margarida Portas Meira, José Lopes 
da Costa, José Julio Margaes, D. LI-
dia Meira de Carvalho, Maneei Vieira 
Cardoso e Abilio Gonçalves Fernandes. 

Até 80-Ia- 195o, os Snrs. João 
' Ferreira Sampaio e Joaquim Mouti-
nho Lopes Correia, que fez e favor de 
pagar coce 27450; até 80-$-1950, os 
Surs. Ricardo de Oliveira, a saem es-
temos gratos por ter pago com 5ºZoo 
e Adriano Barbosa Ribeiro. 

Até 3o-7-1953, os Sarg. Orlando 
Rodrigues de Oliveira e Manuel Mar-
ques Maciel; ali 3o-5-1953, o Sor. 
José Domiagues de 8ã; até Zlo•J.195o, 

o Sar . Antonio Joaquim Gomes de 
Araujo e, até 1S-x-195&, o Snr. An-
tonio Cardoso Ferreira. 

Até 3o-9-1949, os. Snrs. José 
Fernanda: Rei e Anseima da Silva; 
até 3o-6.-1949, o Ser. José Maria 
Coelho de Cas,ro Vilas Boas. 

DA VENEZUELA 
Até 3o —i2— i949, o Snr. Alhorto 

Fernando Teixeira. 
DO BR AZIL 

Até 3a--iz-1951, o Snr. Manuel 
Meira Carvalho; ate 3a-lo•1950, e Snr, 
José Pereira de ldacedo; ate 3o-9 95o, 
o Sr. José Ferreira Loelho e, até 3wis-
1949, o Sar. Joagaim Ferreira. 

A todos eetea amigos, os 
nossos melhores agradeci-
mentos, e, aos que ainda não 
pagaram, pedimos- lhes o fa-
vor de o fazer, porque a Em-
praza deste Semanario tem 
de fazer os seus pagamentos 
adeantadatmente. 
Esporamos ser atendidos 

coita petição. 

CAMILO MAMOS 
Cirurgia*-L*arista e Árarcaaceatica 

PROTESE DENTARIA 
0ssnças da nota e dos dentes 
Comuitorio-L. da Porta Nova a.* m 
Tuiei#ae 8. 321 •-- Bv,tCJ L0 

CO M PA ARES 
Peru Proteesar >9sdrub«i pinto  

—Ora rira a mluba &otaadre. Ah 1 Que 
lampo a não via. Ha multo tempo jì 
que alto vinha d cidade. fenaei ata que 
estivesse doente. 

Todo me regalo quando a vejo e 
feirar a quinta- leira. fS caba porqul i 
porque :urros da mesma Idade e aeda-
mua na eas0la. Bom tampo, comadre 1 
Sablauaos briaear, eo®o verdadeiras 
tnaoças qua aremos. 

—Lá raso, aeuCor compadre ... Os 
tempos tem mudado as waueiras de 
proeeder...de tudo, atioal... 
Q tem me dera ou tempo em que 

nói Driocavamos no largo da escola i 
' hera do recreio, doutro daquela reepelto 
e bom senso que se impuaham ris crias-
çad... 

Ainda me recordo de todas aí mi. 
abai boas compoubeiras de ►afilucia... 
Eraw boas rsparigaz...Deram mulhe-
rra de fluo, cQuaUiuiad0 a sua casa.., 

--Sra boa gente; no estamo hoje 
também ha pezeoas de boa lormação. 
$m todas os tempos houve bom e 
meu...actos vergui•boees e atroe subil. 
mea...cicvaqüo e atoieiro. 

Dizem elguas tltoe0iºs, quando que. 
rem difliair o mal ou o bam, que u® 
deles è aeeessárie A existencia e aprecia. 
pão de outro. bem o mal não sabetla-
nioe apreciar o bam, e vice versa. 

Apesar das reunas traniformaçãss 
operadas através da sociedade esta aia• 
da sebrevive,e até com mata cemodida• 
dei, mau higiene, mais acondiciona• 
mento da sua existéacia. 

Nós, os veibus, Irmos sempre quê 
censurar das gersç3.r noras, pois que 
estamos já fora dos seus tempos de Ju-
veurude. 

—Compadre dia bam, fala claro, 
mas a mlm é que me uno convence de 
que os tempos modernos eào maio co-
laodos a facela pata a sociedade, de que 
es nossos tempos. 

-Ainda me lembro de ver s mieba 
avó, e dopois a minha mão a oar é iaz 
de uma caadela, prepnrasdo o bulo pa-
no de linho—maravliha daquele tempo 
que enchia as arcos para furuaeer as tl-
Ibas no dia do seu casamente, Alaga 
poeeao alguns !inçais doi que miuha 
mie e ®icha ave prepararam o linho. 
Agora pensam as raparigas agradarem 
aos rapaces, sem terem nada prepara-
do. 

Dizem que são casamentos reiampa-
gee ... por se efectearem com a aubita 
rapidez do fuzilar de ulpa lua ... Que 
tempo este, seabor compadre, em que 
as mulheres peesam a waier parte do 
meu tempo oa rua 1 Nem me diga que 
este é melhor que o nosso t 

Pudessemos nós voltar aqueles tem-
dos em que e tilho beijava a mãe ao pai 
e á sua [nica em nome de Deus 1 Sisa 
-saudação, tão belo, eetã bojo posta de 
parte. Oa rapazes tem vergonha de pa. 
dlr a benção aos paia, no meio da rua. 
O mais usado é um beijo na cara. 

de feto tem compareçlo com esta euirar 
Meu pai 1 d8-me a sua bsn9,10 em no-
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QUASE DE GRAÇA. 
Perigas a 19600 
Cainisolas a 2$50 
,Meias de seda a 5800 

Completo sortido em fazendas para homem, 
senhora e criança; grande sortido em malhas, 
aos mais baixos preços, só na 

(Defronte d Padaria Joao Luiz)—BARCELOS 

mo de Deus I 
—Nesse ponto compadre tem voto 

tesão. Jd um dia, num folhetim, um 
grande escritor portugues disse que as 
boss maneiras estão a desaparecer; que 
poucas pessoas sabem serrir...Eu Iam-
bsm não lhe quiz dizer que s vida ua1•t. 
deroa éra um mar do rosas. Queria 
lias salientar-Ihs a comodidade, que 
nos oferece mas, , muito melhor seria, 
se a tudo o que é:mcderno aliareemos o 
que é sério e correcto. 

5AB_ON'ETE 

LAlTO•YN 
úNICO .A BASE -DE -EUCA iPi`O 
iNb.l.CÁDaO PARA ,A PELE 
A VÉNDA DA~ 5, BOAS CASAS 
Rep. MIGUEL GOMES ÓA `COSTA 
Rifa- Som pcio Bruno, ,12=4.n.— PORTfl 

ANTONIO PEREIRA 
BARBOSA 

No dia 27 do corrente--
quinta-feira— fez sele meses 
que faleceu— devido ao gra. 
ve desastre qufa enlutou Bar-
celos quando a Corporação 
dos Bombeiros V. de B irce. 
linhos se derigia a Eepueen-
de em socorro dum predio 
incendiado—o âur. Antonio 
Pereira Barbosa, Aspirante 
daquela briosa Corporação. 
Seu patrão, Feliz Luiz da 

Cunho, que tinha por esse 
Empregado a maior coneide-
ração, nesse dia, pelas 8 ho. 
ras, na Igreja do Senhor da 
Cruz, manda rezar urna Mia-
ia por alma daquele que 
soube bem cumprir, pedindo 
a todas as pereoas amlgaa a 
bondade de arei*tirem a é&-
ae auto religioso, o que, an-
tecipadamente, muito agra-
dece. 

0 •emiterio da Dideia 
Continuação do ultima nuvrero 

Hivia no meio do cemitério uma 
eipelieha. Aqueles que choravam 
Cobra oa lumules, mitigavam as 
lagrimas, as saudadas com a bra-
Fiio, verdadeiro conforto d'slma. 
0 dono do Castelo vaio ao encou-

Iro dos dois visitantes, que furam 
recebidos cota a maior afabilidade. 

Sejais betu vindos, lhes disse, 
que precuraía visitar as minhas 
@Vmbras favoritas. 
Na vossa frente um pai feliz, 

que nio hesita em aparecer com 
lua filha. Tambsm eu fui feliz oo• 
mo vós—a natureza tinha prediga. 
lixado à minha querida !ilha tudo 
quanto pode tornar orgulhoso um 
pai. As Ipgrimas que banharam solo 
rosto intrecotavam as palavras. 

Bis o que resta, apontando para 
um tumulo de marmore cujo froa-
lispícig tinha a orcal'o uma estaca 
amarela. Era d@ estilo antigo, ro-
'mde de roseiras brancas que onde 
—onde se cruzavam formando 
uma espeeie de eras, e encobaiam 
om monumento em cuja base se lia: 
Uma de ºós aqui caiu. 
Esta alegoria era cercada de ma-

dresilvas que desenhavam uma la-
tada em frente do tumulo. Perto 
passava um% corrente de égua que 
dava vida a todas aquelas Obres e 
arbustos. B' ndiia relva que eu des-
caoço de cultivar este jardinelubo; 
contemplando aquela eeirela n'at-
quele marmore parece-me ver a 
minha filha levando para e ceu o 
esplendor das suas virtudes e Ba-
cantes. 

Se o rouxinol, habitante insubt-
Iltufvel deste local, me desperta 
com o leu canto, imagino que ougo 
a voz da filha, mas sou importuno 
com a rainha dõr. Tinde pois exa-
minar commigo os diversea monu-
mentos deste cetoiterio. 

Permiti, que não d@ixemos este 
lugar sagrado sem tributarmos a 
nossa particular homenagem a mi- 
aba Idolatrada lilha. 
(Gontinua) P. P. Castilho 

Pedido de casamento 
Pelo nosso preclaro amigo, Sor. 

Manuel Marta Simões Correia e Ex.a,. 
Esposa, Sar.' D. Ermelinda Lopes Si-
ma,•s Correia, foi pedida para seu filho 
e ºosso também amigo, Snr. João Ciy. 
sostemo Lopes Simões Correia, iluetr® 
Rºgeºheiro Rléctrotecnico dos Serviços 
liunicipalisados da Braga, a mão da 
8%.m Sor.` D. Maria da Conceição 
Amorico Rtbelo Correia, filha do Sor. 
Dr. Augusto Brandão Correia e Ez.m" 
raposa bar., D. Maria da Assunção 
Rebelo correia. 
0 acto realisou•se na casa dos Paia 

da noiva, em Braga, no passado de-
miºgo, 15 do corrente. 

oi 

J13ivc•ra,sa.sa 
Davam-nos a honra dos seus ama-

veis cumprimentos, nesta Redacção, os 
nºatº& buus amigos Sura, Comendador 
matiai de Lima e Nicolau Gouveia, ia-
teligelius Prosadores e maviosos Poe-
tar; Dr, -Manuel de dá Carneiro, distin-
to Eºgeaheiro; Profea3or Carlos Mar-
nos; Jitão Conde e Antonio Torres, Ne-

- gociantet; D:. Carvalhal, inteligente Pro-
fesser e Adelino de traria Fernandes, 
proprieiarlo. Agradecemos. 

—Cem sua Ex.— Espolia, regressou 
das suas propriedades de Martim e nos, 
ao amigo Sar. Dr. Ascenáo Correia, ,ija[eiigeuto Advogado. 

—Regressou ao Aregos, onde esteve 
a fazer uso das aguei, • nosso amigo, 
t Sºr. Dr. Artur Placo Coelho, ilustre 
Socrecario da nossa Municipalidade. 

—Depois de passar uma temporada 
•n-. sua tilda vivenda de Areosalo, par-
, lia para o Porte o coeso prezado assl-
icaote, Sor. Logeoheiro Coraello Fo-
gaça Guimarães. 

—Está enferma a Ex.ma Esposa do 
nosso amigo, Sar. Dr. Aires Duarte, 
? distinto Ctrurgiao e ilustre Director da 
Casa de Saude de Barcelos. 

—Tambem se encontram doentes os ,4nossos amigos Surs. Dr. Mario ldiguel 
andara Nortuo, incansavel Presidente 

ida Bossa Camara; Autoaio Rodrigues 
ide , 1rralho, habil Conetrutor Civil Di-tplomado a Maºuel Marques Maciel, 
@ropnetarlo. 

—Esteve doente, eacoatrando-ao j≥ 
A (tente de seu estabelecimento, e nosso 
amigo Bar. Artur Vieira Basto, consl-
derade Presidente do Grémio do Comer. 
cio e da Junta de Friigueaia de Barcelos, 
—Esteve gravemente doente, encon-

trando-se, agora, livre de perigo, o me-
ºino Joaquim, extremoso filhinho do 
nosso amigo e assinante, Bar. Joaquim 
Macedo Gayo. EallmamOs. 

—No aia 14, completou 84 &aos de 
idade o tosto aoa►go e assinante, Snr. 

,;H,rminlo (lemes da Faria, eoaaiderado 
Industrial de Barcelinhos. 

Cem os nossos parabens, desejamos 
que continue a fazer anor, na graça de 
Deus. 

.•s.eta•e enf eo a •---- 

DATA LUTUOSA 
No dia !9 do corrente, P assou mais 

4um ano de falecimeºto do Bar. Maneei 
Duaria Ferrelra, Padrinho muito queri-
da de nosso prezado amigo, Ser. Aa-
ionto Rodrigues de Carvalho, habil 
Construtor Civil D plemado e abastado 
preprietario em Matosinhos e em !lauta 
Sogesla de Rio Covº. 

Para sufragar a alma daquele saudo-
so nºado, o Bar. Carvalho entregou-nos 
a quantia de 100500, a qual damos o 
eegulºte destino 

D. M. R., 2011100; J. Salgueiro e M. 
Oliveira, 5500 a cada e 28 eecesiliados 

'_.;a 2$50 cada, B"m haja. 

CABA X E N É 
Amanh8, Domingo, 

ha polpas e ro jlfes, a 
:.preços sem competen-
pcia. os vinhos, tanto 
trtinto como branco, são 
•r ina especialtdade. 

Ver para cr@r 1.. . 

CASAMENTOS 
Em Aldrea, no ultima sabado, rea-

lizou-se o casamento do grir. Dr. Da-
rlo Xavier Queiroz, com a Snr.a D. 

Maria Deolinda Ribeiro Queiroz, pren-
dada filha do nosso amigo Snr. Anto-
nio , Caetano de Queiroz, inteligente 
Farmaceatico e proprietario. 

—Domingo, na Igreja do Senhor da 
Cruz, desta cidade, efectuou-se o en-
lace matrimonial do Bar. Jaime Tor-
t res Matos, digno Funcionerio ao Ban-
co Pinto Sotomaior, do Porto, com a 
Snr.• D. Maria Amelfa Godioho Mei-
ra, simpatico filha do nosso amigo Snr. 
Manoel Ribeiro Meira, considerado 
Negociante da nossa praça, 

—Aos dois casais, que ato consti-
Ituides per pessoas de bem, desejamos 
uma porvir venturoso, 

E BARCELOS  
FERA►. FRA 1'•••. • 

Primeira quinta-feira  de Novembro 

De toda a espécie de gado, artigos agrícolas, louça, etc. 

-- ( ISCRTH DE TODOS OS IMPOSTOS ffiif{flRnRIOiS) • 

es 

r 

AO PUBLICO 
Manuel Gonçalves Torres, 

vem por este meio toraar 
publico que o sorteio do seu 
quadro eCena da Ruas se 
realiza no dia 4 do proxlmo 
mez de Novembro. O num-
ro premiado será aquele que 
corresponda à centena do 
l.* Premio da extração da 
Lotaria da St! Casa da Mi-
sericordia de Lisboa, daque-
la data. 
Aproveita a ocasião para 

agradecer a todas as pessoas 
que tam gentilmente concor-
reram para a realieação des-
te sorteio, pelo que panhora• 
damente lhes fica reconhe-
cido. 

Barcelos, 18 de Outubro 
de 1949. 

Gonçalaer3 Torres 

EParxna caia de mervi4so 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

Farmacia Carlos Ramos. 

PELA IMPRENSA 
Voz do Sul 

Em 5 do corrente, fez 44 anos o 
nosso prezado colega—« Voz do Sul., 
Interessante semanarie Regiorraltita— 
Republicaao e defensor do progresso 
da atilado de Silves, Algarva. 

Ao seu ilustro Director, Sor. Hisnri-
que álarOcil, bem come aos seus asai-
dºoi colaboradores, «0 Bareciense• en-
via o seu estilo de parabens. 

A Voz do Operario 
No dia li, completou 70 anos de 

existencia este nosso estimada confra-
de, excelente orgão privativo da Socie-
dade de Iºstruçào e Benellciineih A Vos 
do Operario de Lisboa. 

Com as nossas felicitaçóee para to-
dos os que labutam nesse jornal, deae-
jamos-lhe prosperidades. 

6 

PASTA ;-- DENTi.F`R1CA 

L A-T QKY.N 
t1N fcA A BASE DE` EUCALIPTO 

Á _ VENDA NAS BOAS ÇASAS 
Rep, AfIGUE4.GQMES DA GOSTA. 
Rua $órnraio Brurto, 12,=4° t'ORTO 

De Golos—outubro, 15 
Jesó Afonso Leite 

No passado dia 6.falaceu na sua rani. 
denela ao lugar da Qjlºião,com 78 anos 
de Idade, o nosso querido amigo Sar. 
José Afonso L-ite. 
0 saudoso extinto, aqui muito coa-

aiderado, era catado com a Sara D. 
Margarida Eiteves Leite e pai emantis. 
simo dos nossos boas amigos e conter-
raneos Sors. Alberto Afonso Leite, diz-
'lato ofleial da G. N. R. e Comandan• 
te da Secção de Braga e Julio Afonso 
Leite, importante Industrial no Rio de 
Janeiro a das Bar.', D. Maria do Car-
mo Esteve& Leite, D. Declinda Esteveº 
Leito e D. Albina Eateves Leite, e avó 
do nosso amigo e &smoeate, Sor. Alher. 
to Bsteves, bab',1 Motorista na Mabor. 
0 funeral realizou-se no dia 7, eoas-

tituindo uma grande manifestação de 
pesar. 
0 fereiro Geou depoeitade no Gemi-

terto local. 
A' família em luto, enviamos o nos-

te esrtao de sentidas cendolentiaa. 
C. 

ESTABELECIMENTO 
DE MERCEARIA E 
FAZENDAS 
Numa populosa fraga®sia 

do nosso concelho, passa-se, 
em boas cetadições, toado 85(1 
inscrições. 
Para mais esclarecimentos, 

falar nesta redacção. 

Lèôr aa 4.1 pagina 

!rol ntìnho do Escuta 
Secção Esoutist• da Junta 

looal de Baroelos doCAE. 

.hino 1.• (20.9.40 n.e ]L5 

Condecorações—Peta ultima 
Ordem da Serviço Nacional de G. 
N. E., foram condecorados os se-
guintes elemeutos do Nueleo de 
Sareslos : com a Medalha Jubilar 
(cobre) : o Seeratarie do Grupo N: 
13 « Alcaides de Farias: Antonio 
Tavares Fernandes; taro a Medalha 
Jubilar ( metal) o Escuta do mesmo 
Grupo : Rodrigo Carlos da Cruz 
Amaral; com a Medalha de Campo 
de 3.1 classe (cobre) : o Chata do 
Nueleo, Josã Luiz Correia, o Secre. 
Cario do Grupo N.° 13 : Antonio 
Tavares pernandee e o incuta da 
mesma unidade : Carlos da Silva 
Yalença. 

Todas as coadecorsçõis foram 
entregues pelo Chefe do Grupo 
13 aAlcaides de Farias, durante o 
intervalo do sarau realizado ulti-
mamente pelos Scouta de Franca 
no Circulo Caiolico de Operarios. 
Actividades de Campo: Com 

a chegada de Outono terminaram 
ali actividades de campo das uni-
dades deste Nucieo, entrando-se 
no periodo dos passelos de estudo 
e bivaques. Durante o verão os 
e.cutas desta cidade realisaram oa 
seguintes acampamentos : 1 de 
Maio na Povoa de Varaim durante 
a cemsmoraçvo das Bodas de Pia-
ta da Aleiteia N.° 3 « S. Fraacisea 
de Assita daquela vila; 26 dei Ju-
nho na Quinta do Afonso junto ao 
Pecegal; 16 de Julho em Vila Fras-
cainha S. Pddro, proximo do Açu-
de de Mareces; 30 da ]olho em Re-
malhe por ccaatilo da visita do 
si.,, e Rav.®r Arcebispo Primaz; 
de 6 a 12 de Agosto em Fào no 
Pinhal de Nossa Senhora da Bonan-
ga; de 13 a 16 de Agosto em Balu-
g4es durante a inauguração do 
oGrupo Nossa Senhora Aparecida» 
daquela freguesia. 

Grupo Nossa Senhora Apa-
recida—Por lapa@, na noticia que 
demos sobre a inauguração dos l6s-
culas de Balugiies, não foi citado 
o agradecimento ao seu iucausavel 
chefe Snr. Diümo Victor Hugo llss-
quita, que aio se poupou a esfor-
ços para que nada faltasse aos gru-
pos visitantes, nomeadamente para 
a malta de Barcelos. 
Tombem devamos destacar os 

serviçjs prestados pelos camiobei-
ros : Hilario Fernandes da Cunha 
e Domiagos Veloso, respeetivameu-
te Guias das Patrulhas: « Nuno Al-
vares$ e cAlferes 6arealenses. 

&Águia da Frarsiueiras 

Propriedade en1 
VIOTODOS 

No lugar do Monte do Lo-
bar, distante da Estação do 
Caminho de Ferro de Nina, 
apenas, 10 minutos (trajecto 
a pé), vende-se uma magni-
fica propriedade com casa, 
grande quintal, com vinha e 
arvores de frutos. 
Tambem se vende, junto 

ã q u e 1 a propriedade, um 
campo de lavradio e com 
bastante vinha. 
Para mais esclarecimen--

to%, queiram falar nesta 
Redacção. 

convocaçao 
Pede-se -a comparencia dos 

antigos associados o funda-
dores do Club Fluvial Vasco 
da Gama, pelas 21,30 horas 
do dia 29 do corrente, na se. 
de do Sindicato dos Empreo, 
gados do Comercio, afim de 
tratarem de assuntos refio-
rentes à reorganização do 
CLUB F. VASCO DA GAMA. 

Um grupo de Socioa 

Bazar de alanto Antonio 
Ao considerado Proprietario deste 

bem sortido eetabaleafinento, agradece• 
mos a gentileza de nos ter oferecido 
seis loteressautaa reclamos som o w 
lendario dos jogos de futebºl do Cam-
piooato da 11 Divisão. 

Água, sin Barcelinhos 
Oe moradores de Barcelinhos, pedem-

-nos para lembrar ao Ex.IDO Vereador 
do Pelouro da Agua para ordenar que o 
fonieuario sito .no Largo Guilherme Go-
mes Fernandes, daquela povoação,for-
neça mais água, pois que, deva liquido 
este reduzido a uma pequena «dose•... 
causaado, isso, grande traostorno, 

Cotação do dia 18-10-1949 
Nota geatilmeate fornecida pela fir-
ma (Jandido Diatme L.da 
RUA DAS FLORES, 282—Porto 

J[oedar ouro e prata 
Libras 392$00 397300 
Doilars 75$00 BU500 
Dollares_moedas de 10 71$00 77$u0 
Francos Franceses !4$50 15$50 

a Belgas e baissos ! 4$00 151100 
Cruzeiros 585 $87 
Peaaias 13§50 14$50 
Florias 25500 23$50 
OuroPortug.5 o i0 mil reis 77$00 8¥0 

a 8 s . 85$00 95$00 

Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes 

Blirripo de PiscalizaEáo 
Iaferma lista Comissao que a Brigada 

de Fiscalização exerceu, em Agosto, os 
seus trabalho§ nos oou§elho■ de Ama-
raste, Bailo, Baroelos, Braga, Cabeali. 
rãs de Basto, Camtnhs, Uendontar, 
Guimarles, Baia, Barco de Canavezes, 
Maiosisboa, Monção, Paredes, Penaliei, 
Pente do Lima, Povos de Varsim, Ri• 
baira de Peaa, Santo Titeo, Sinfãea, 
Valsais, Yalonga, Vale de Oambra, 
Viana do Caa&sio, Vila do Conde, Vila 
Nova de Cirveira, Vila Nova de Famas. 
lieão o Vila Verde, cada visitos 5.248 
setabal cai mentes a 11 adegas de preda. 
toree afim de everignar se sede a ser 
cumpridas ai formalidades legal§. 

Na érea da Regiã§ Demarzada te-
raia colhidas 5 am°etras de vinho verde 
o foram apreendidos 1o.c4ã lltree da 
vinho estranho it Regise. 

Na arca da aidade de Perto e entre. 
poeto de Gaia, foram visitados aI cata. 
belaeimentes e colheram-lio 53 amostras 
de vinbo dessinade t1 exporiº4ão. 

Em Lisboa foram visitados 247 esta. 
belealmentes onde lie venda vinha ver-
de o oelheram-se 28 amostrae, sendo 7 
de vinho entrado na eidade e 2l desti-
nadas á exportação. 

Levantaram-se Tas autos. 
Foram analisadaz no nona LÀbota• 

t6ão toda§ ao amostrae exeepta az eo-
ibidas etc Liabon e as desilnadas à ex-
persaçao. 

Trigo s batata para semente 
Foi fizade ara 3$30 por quilograma 

o prego do trigo para semente na pre• 
arma campasba, 

Igaslmeeta foi detarminado que o 
prego da batata—sementa a o j a de 
14a5oo per cada tare de 50 quilogra-
mas, sobra cais em Lisboa e ali Porto. 

soa  

VENDA DE PINHEIROS 
Na freguesia de S. Paio de 

Antas, concelho de Esposen- 
de, vendem-ee 200 pinheiros, 
pertencentes ao Snr. Manuel 
Martins Viana, da mesma 
freguesia. 
Recebe propostas até ao 

dia 5 de Novembro. 

0 
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Vende, compra e troca foices—ouro 
Prata e Relógios. Com Oficinas próprias 
onde se /abrica, trans forma e conserta 

todos os objectos com absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião ena presença do cliente, por preços baratissimos. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A H, « T IS S 0 T u e « J A Zp 

A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 
1•1 untou cassa que garante om meum preçoes 

Max4ma 'Seríedade, e 170neslidade 

RUA D. ANTONIO BARROSO—(Rua Direita)--F -,' ARaim-.rcDss 

Ivão ie tia ítua  01e8 jeee 

a oamisa do desportista 
Com re MALAIA { a camisa da elegancia 

p a oamisa econó mina 
l a camisa lie d i s t i n çã o 

Visite o deposito, nesta cidade, sito d Rua 
Barjona de .Freitas—« C A S A 1 D E A L t•— 

defronte d Padaria João Luiz 

DESPEDIDA 
Werner Schapers,de Eaoca 

Boi beck, Alemanha, que es-
teve vente cidade nà compa-
nhia de anu querido amigo, 
Sor. Adriano Auguato Si-
MO-is Ramos, vem, por ente 
forma , #gradecer a todos os 
Portugu-aos e, em espe-
cial, ao Povo de Barcelos, a 
forma lhana como o trata-
ram durante a sua perma. 
nencsa em Barcelos. 
Viva Portugal  Viva a 

Alempr,hN I 

•.i íl!►+•9 a1— t• L. u (• sim - t• 1!✓ 

Com 8 divieO3 +, quarto de 
banho. água, luz e quintal. 
Informa cata redacção. 

BOM EMPREGO DE 
Ca PITA L 

Na freguesia de Mariz, des. 
te concelho. junte á estrada, 
vende-se uma casa torre e 
junto terreno que dá 2 pipas 
de vinho e 10 rasas de milho 
e abundante ag a de lima. 
Quem pretender, dirija-se 

ao 8nr. Francisco Vasconce-
los, em Barcelïnhos. 

Antonio com 37 lindas publicado Rm 
•0 BARCELENSE. em 22-10-1949 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria Judicial 

1.' secção 

EDITOS DE 20 DIAS 
1.' publicação 

Pela 1.* Secção da Secreta-
ria Judicial da comarca de 
Barcelos, nos autos de execu-
ção de letra em que é exe-
quente o Banco Ferreira A1-
veo & Pitato Leite, Agdncia 
desta cidade, o executado Ma-
nuel Antonio Coelho. solteiro, 
maior, alfaiate. da freguesia 
de Carvalha São Paio, desta 
comarca, correm éditos de 
vinte dias. a contar da s6gun-
da e ultima publicação deste 
anuncio, citando os credores 
desconhecidos do executado 
para que no praso de dez dias, 
depois de findo o dos éditos, 
venham á execução deduzir 
os seus direitos aos termos 
do artigo 865 do Codigo de 
Processo Civil. 

Barcelos. 15 de Outubro de 
194.9. 

o ChFfe da 1 e seeÇAo, 
HoOrio de Aimelda Soares 

VertBquel. 
0 Juta de Direito, 

A. Barros 
0 Solieítaaor t 

Armindo Miranda 

CARTEIRAS 
Vendem-se carteiras cea-

das para aulas de ensino pri. 
mario. Informam na redacção. 

IIISTORI & DE 
PORTUGAL 

Vendem- fie . 12 fasciculos 
da Htetoria de Portugal, da 
outotia do distinto Escritor 
Pinheiro Chagas. 
Para mais informaçõ4s, fa• 

lar nesta redacção. 

• INá  MAQU S OE COSTURA 
PhTUGULSAS 

o L l i' A A 

SÁO AS MELHORES E 
MAIS BARATAS 

COOAuIte o teu Agmie Depositario 

FEENODO VÀLÉM0 DE ciffiLHO 
•v.' GGmb4ientes de 0. Guerra 

BARCELOS 

Anuncio e, m 39 ( lobas publicado pro 
•0 BARCBLEV,6. do 22-10-+949 
COMARCA DE BARCELOS 

Secretaria Judicial 
1.' Secção 

ÉDITOS DE 20 DIAS 
La pr blicaçio 

Pela 1.• S,aeção da Secrt-
taria Judicial da comarca de 
Barcelos e nos autoº de «xe-
cução sumartselma em que 
é "xrqu"nte a Suctedade Co• 
mercial Domingos da Cruz 
Pias & Companhia, Limita-
da, desta cidade, e executa-
dos Salvador Domenech e 
esposa Daua Maria das Do-
r s s Coutinho Domenech, 
proprietários, da freguesia 
de Capareiros, comarca de 
Viana do Caetrl º, correm 
éditos de vinte dias, conta-
dos da data da asguuda e ul-
tima publicação do presente 
anúaoio, citando os credoree 
desconhecidos daqueles txe-
cutadop, para que no prazo 
de dez dias, fiado o doa éat-
toa, deduzam, querendo, os 
sºue pedidos nos termos do 
artigo 865 do Codigo de Pro. 
cesso Civil 

Barcalus, 6 de Outubro de 
19451. 

0 Chefe da i,& Secção 
Ho drio do Almeida Soares 

Verítiquel a exactidão 
0 Juiz do Direito, 

Augusto floreira Teixeira de Barros 

PINHEIROS 
Vendem-se, em separado, 

duas partidas , Aendo na 
bouça atas Turgae, em Ga-
mil, 380 pinheiros; e nas 
bouças do Corqueirail e Pár-
icio, em S. Bento, 145. 
A veada serie feita, caso 

conver!he, no dia 6 de No-
veinbro proximo. 
DA todas as informações o 

Sf_,:. Francisco Ferreira Dias, 
do lugar de Rio Covo, era 
Santa Eugenia. 

GRAFONOLA 
«IIIS Ma:ter,* Voicro ven-

de-ae cum 40 diacos, tudo 
em muito bom cotado. 
Informa a redacção. 

VENDA DE CASA 
Na rua da e Capelas, ven-

de-me uma cava turre e quin-
tal com os n.Q6 63, 65 a 61. 

Nesta redacçau são-eea ia. 
formações. 

VL N1)E-SE 
Dana buuçu g, ando, à face 

da estrada, um fa guruta de 
Giloaonde, lugar cia Gândra. 

1,1furaiaa rata redacção. 

VENDLINI-SE OS SE. 
GUIN"IES PRÉDIOS : 
Em torre, 

na Rua du PUça,cUm o n.° 41. 
Em Arcuzcto--- Catre ferres 

e quicìtal, uo lugar da zstra. 
da, º uma Lfillem lavradirt, na 
Rebocada e, em Roriz, uma 
13ºuçrr de mato. 
Para tratas, informa esta 

Redacção. 

Aouocio cum 41 linhas pubt►caie em 
•0 BAR 'ELEN9E. em 21-10-1949 

COMARCA DE BARCELOS 
,ecretaria Judicial 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
1.' Secção 

2.' publicação 

Pela 1.• Secção da Secretaria 
Judicial da comarca de Parca -
los, nos autossi de acção detsepa-
ração de pessoas e beras que 
a autora r-Ivira Ferreira Go-
mes. da freguesia de Alvelos, 
desta comarca, propoz contra 
eea marido Francisco de Fi-
gueiredo, ausente em parte 
incerta na Argentina, julgada 
precedente e Frovada por sen-
tença de 17 de Fevereiro de 
1940, correm éditos de ses-
senta dias, a contar da se-
gunda e ultima publicação 
deste anúncio, citando o reu 
Francisco de Figueiredo para 
no praºo de cinco dias, de-
pois de findo o dos éditos, 
reppo©der sobre a não conci. 
liação. visto a autora preten-
der que nos termos do artigo 
46 da Lei do Divórcio, sela 
convertida em divórcio liti-
gioso a sentença que decretou 
a Separação de psssoas o bens 
entre a autora e o reu. 

Barcelos, 8 de Outubro de 
1949. 

0 Chefe da t a Serção, 
Iiicorio de Almeida Searas 

Verifiquei. 
0 Juiz de Direito 

A. Barros 

Vantagens para todos 
Tendo neeesPidads de mandar 

coosQrtar o seu r(-16jin, precisando 
de ermprar algum obj.,cto de ouro 
ou prata, dPapj - udo adquirir um 
relógio de boa mzrea e a prqu 
vantijosca, só um Cafninho tela a 
segu)f . vialltr iì a"uriV© ki?a. 

ria L~~ à Rua D. Aa►õ uo 
Barrt.so (et;frenta á Confeitaria Sal• 
vação ,, neva Cidade. 

As ruas loslsisçõ?e estan conota-
das de momo a fabricar o que veada 

em ouro, para tomar os seus prepeo 
mais acepeivaias. 
Com a necessidade de ouro que 

temos para u uusso ftb,lco pag9-
mos sempre por preços mais altos. 
Aguardames uma visita de V.Ex.a. 

FOTOGRAFIA ROBILi 
Rua D. Antonio Barroso— Bsrcolus 

0 proprietario desta acredilada 
Fotrgralla, previne os Clientes e o 
publico de que tira futrgrêüae a to. 
da a bufa, perque possue a mais 
perNita e moderna aparei agem 
fotegraóea! reproduções de retra-
tos aotigr,s; ampliafõje peffaitas e 
jusç•es. 

]Faleceram : 
Em silvAros. Asaria Pereira.dP 54 anos. 
—Em Pedra Furada, Alblua Mo-

reira da Silva, de 60 tons. 
—Em Eosouradoe, Je!é Joaquim da 

Silva Juoinr, &. 62 3609. 
—Em M3úhante, Aurora Lopes, de 

62 anos. 
—Em asleROs R. Martioho, João 

Fernandes Coelho, de.' 61 anos. 
—Em Viatodos, Olivia da Costa, de 

53 anos. 
—Em Remelhª, Maria Tereza de 

Brito, dP 67 anos. 
—Em Chavio. MaOnei joi*é Ferrei-

ra, dP 46 alies e Elos: Maria do Faria, 
de 88 auoe. 
—Em S. Verüsime, Ana Rodrigues, 

de 68 anos. 
—NaPia cidade, Miguel Vargas Mar. 

liuez, de 58 anos, - 

•oN•T ►vç••s R•IvNID A. 3 

PEREIRA; IRMAOS L DA 
Campo 28 de ~c> — Xelefonae 8 4 f 5 

s .^. 1:L c :S l_i C> s 
PROJZCTOS, CONSTRUÇÕES GERAIS E PARCIAIS 

OFICINAS DE SERRALHARIA COM SOLDADURA A 

AUTOGENIO, MARCENARIA E CARPINTARIA MECANICA. 

FABRLO de MARMOR.ITE e todos os artigos em CIMENTO. 

OS SEUS PRODUTOS SERÃO AUTENTICADOS, 

SOCIEDADE AGRIGOLA ° QpINTA 
DE S. 1fIGLGL„ LIMITADA 

S. MIGUEL DA CARREIRA.;--BARCELOS--MINHO 

VIVEI RISTAS—VITIVIN!CULTORES 

betaltoreai: P•o•r•elct•a>fo• : 

No vosso próprio interesse, visitem os nossos viveiros 

onde poderao admirar as mais desenvolvidas e rigoro-
samente seleccionadas árvores de fruo, devidamente 

desinfectadas contra todos os parasitas. 

Videiras Americanas para todos os terrenos 

Preçow seta competência. 
Peçam o nosso ci*tálc,go. 

H. B.—Prestamos assistencia técnica na construção, repara-
ção e conservação de pomares. 

flUSOVARNA 

2 6 O autos nos 

m o r oaaa doS 

mundiais. 

A grande marca sueca, fºbrieada com ciei melhores aços. 
Comprar <Uusgvao.rnar é ter a certeza de comprar qua. 
!idade; comprar fiflusgvarx~ é ter a certeza de ticar 
bem. ragFvido; comprar a14umgvaa.rna> é ter a certeza de 
ter o dinheiros garantido. A maravilha da industria sueca, 

tisfaz plenamºr-te os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as ma+lhorca. Moderna, silenciosa, perfeita e 

i:resístente. A uaica que borda autotuãticamentq cem ser pra• 
dciso a aplicação de chapa. af4usgvarrit~ precita aseísten-
Cia técnica gratuitamente. &"uzsgvarn&L» tem o mais 

sortido de peças sobrecelaiaies. Cursa de bordados ],complete 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Olavo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico represaeutaute eito Barcelos e diversos conselhos 

SILMES L .da ,—BARCELOS—Telf. 8410 
Importante:--Toda a maquina de costura aHuaegvar-
nas é a:compunhada de um termo de garantia vàl►uo por 
5 anos (ataco ar-o4) e beste assim ds toda a aas*isteucia técnica. 

i•ri•sa.c•ora•o►,• r•••.r►,►t ... reátror+•st;•rwrrr-rr•rrwrirarrrr•r •-v•ta 
►COIÁtzpasalaia de seguros 

&gência a Fausto de Soe c≥•rro s em Harcaeloa 

AVENIDA DR . OLIVEIRA EALAZAR_-5 

S I--li C3- v R O S: VIDA, I +f10ENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO. E:' PES- • 
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA hS PRINCIPAIS COMPANNZ PÜNTUGUESAS 
kl+•I1M•.e•tlr/►AIAr•Mar+A1•+a.+A/r• eAM•.A►•Aa•A/t•r1i►./r•h/•A.A•iië 

a 

ti 

Ilëua das Florecss ;Ztst3 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos s vendemos : Motas aa moedas de todos 
os pAãee,ouro e prsts em barra,plaattota e libras ouro 

Moedas antigra@ ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões uacionaais e estrangeiros 
Ordens de bblea. 

C'A-)DIDo D 1 A S, L.DA 
v 


